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ASSTJRTO:- Projeto de Lei (j

INICIATIVA:- Vereadores Áureo Valdino
é Astor Dilen dos Santos

Histdrlco:-

Associação Espírito^siitena?" ^ 500,-00 em favor'da
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Aos Vinte e oinoo dias do nâa de sete.bro de ail novecentos
e oinqusnta e três, antdo os documentos que seguem.
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PROJETO DE LEI H2 " ^■' ' ''

Irt» 12 - Pica estabelecida a subvenção aensal de 3OO9OO (tresen-
tos cruzeiros)f en favor da Associação Espírito-Santenje^
coa sede na Capital da República» destinada à sua^|iaúuten"
Ção.

Arta 22 » Esta lei entrará ea vigor a partir de 12 de^^^aneiro/de
1954» revogadas as disposiçSes ea contr^^jilò. "

A  Í , /Ç L . / V, -s
1/ / ,1 / I \ \ y

\  Jh-m l
,  /Lir fKhJú'-oFi ^ * CínI/

J

JÜSTIPICATIVA ■ /Xa /i r-y/)

u

A Associação Espírito-Santense, sociedade civil, coa per
sonalidade jurídica, coa sede na Capital da República, tea sua fina
lidade regulaaentada no estatuto anexo, registrado no Registro Civil
das Pessoas Jurídicas, no livro A, n2 1, sob n2 824, ea 17 de dezea-
bro de 1948, no Distrito Pederal»

Para maiores esclarecimentos temos o prazer de anexar ao

presente projeto a seguinte documentação!

a) estatutos da sociedade?
b) relatdrio da diretoria referente ao período de 23/5/51 a

23/5/52;
c) balancete de 30/4/52 e parecer do Conselho Piscai de

12/5/52? ,
d) regulamentação e propaganda de várias diversSes propor

cionadas aos associados?

e) boletins mensais da Associação*

Julgando estar convenientemente justificado o presente
projeto, esperamos dos ilustres colegas a sua aprovação*

Sala das Sessbes, 24 de setembro de 1953

Aureo vaxaino a



ESTATUTOS

DA

racuciio ESPímio sítense

IMPRENSA OFICIAL
Vitória - Espírito Santo

19 4 8



f

RELATÓRIO DA DIRETORIA DA 'ASSOCIAÇÃO ESPÍRITO-SAKTENSE, REFERENTE AO PERÍODO J;g

23 DE MIO DE 1951 A 23 DE MIO DE 1952

f  ̂

De acordo cora o que preceitm o Estatuto desta Associação, /;

presentamos, para conhecimento dos Srs. Associadps, o relatório das atividadcr:

desenvolvidas por esta Diretoria, no exercício compreendido entre 23 de maio

de 1951 a 25 de- maio deste ano.

BJIODIFIGACDES na DIRETORIA

Em virtude do pedido de renuncia do Dr. Aristeu Borges de A-

guiar, nosso saudoso ex-Presidente, esta Diretoria, por unanimidade dos seus

membros, em sessão do dia 23 de julho de 1951, resolveu transformar o seu pe

dido de renuncia em licença, por tempo indeterminado.

Por isso, como 12 Vice-.-Presidente, eleito era sessão de 23

de maio de 1951, fui imediatamente investido nas funções de Presidente, em e -

xercício.

Com o falecimento, porem, do Dr. Aristeu Borges de Aguiar,o-

corrido a 12 de setembro de 1951, ficou vaga a Presidência da Associação Espí-

rito-Santense.

Em face desse lutuoso acontecimento, fui eleito, em sessão -

do dia 10 daquele mês, Presidente desta Associação.

sessão do dia 17, desse mesmo níes e ano, foram eleitos pa

ra os cargos de -Ji® Vlce-Presidente e 22 Vice-Presidente, respectivamente^ os
Srs. Nilton Borelli e Joso Severino de Souza Lino,

Posteriormente, em sessão de 12 de novembro de 1951, por mo

tivo do pedido de renqncia do Sr. Zelim Gomes, passou a ocupar o cargo de 12

Tesouroiro o Sr. Pedro Aâcantara Pereira, por-apresentação do Tesoiireiro Geral,-
Sr, Laonte de Lima Soares.,

,  Êste ano - alem de ua modificação ocorrida a 29 de janeiro ,
cora a indicação do Dr. José liaria Gomos de Mattos para Secretário Geral, era' -

r>^za'o do pedido de renuncia do Dr, Otacílio Portugal Lopes, que, vinha ocupaiido
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aquelas funções, interiname/ate, na vaga do Sr, Wolfango Ferreira - felizmente .

só temos a registrar o ̂ pedid■o de renúncia do Sr. Diógenes Josú 'de Magalhães,. Di
retor do Sede, cujo cargo continua sem substituto até o'preteente momento.

ATIVIDADES DA DIHETO.RTÁ

Desde que assumimos a diré^gão desta Sociedade, sentimos sor
de imprescindível .urgência a reorganização,dos seus trabalhos de Secretaria e
Tesouraria. '

. Não- tem sido fácil, e e mesmo a custa de ingentes esforços -
que estamos atualizando os seus serviços, graças à cooperação de bons e leais-
espírito-santenses.

Se não fora assim, esses dois importantes setores desta Instj
tuição nao estariam começando a funcionar, agora, normalmente, depois de uma fa,
se de incertezas, motivada por "condições dispares.

lemos razões para considerar que superamos a situação crítica
era que nos encontrávamos, .mormente na parte financeira.

Convém lembrar, ao lado disto, outras atividades desta Din..
ria, tais cornos a nossa participação nos festejos comemorativos do 4S centena ••

rio da fundação de Vitoria.5 a organização'do nosso clube de futebol, denomir'..:.-.t
Associação Espírito-Santense Esporte Clube, com duas brilhantes vitórias5a con
secução do nosso telefone; e'c. instituição do nosso Boletim Mensal, que traz,e:
uma de suas colunas, intitulada "Vultos Espírito-Santenses", uma -síntese biográ
fica dajs principais figuras, mortas, do nosso Estado,

Oferecemos, ao quadro social, durante a npssa gestão, um bai
le no Automóvel Clube, no dia 24 de novembro do ano passado e um interessante-
passeio marítimo, em 10 de fevereiro, deste ano.

Aumentamos de 135 a quantidade de sócios da Associação e, rea
lizamos 4o reuniões constante.s de igual numero de atas.

V

Como fato auspicioso para nos, aviso aos ilustres membros des

Assembléia que, atualmente, a Associação tem, em sua sede, uma funcionária ,
queN^uito facilitara os trabalhos da Secretaria e Tesouraria.

\

\  ■ ■ -
\
\
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'  SITUAÇÃO FINANCEIRA.

*  .«■

No espaço que medeia entrq 24 de maio de 1951. e 30 de abril -
.'J

de 1952, foi recebida a importância de que^iorze mil setecentos e setenta cruzej,
ros (SI 14 770,OO) de mensalidades,■ sendo que oito mil oitocentos e trinta cru -

zeiros (Sf? 8 830,00) foram recebidos de janeiro a abril> portanto na gestão do
1- Tesoureiro,■Sr, Pedro Alcantara Pereira, que assumiu os trabalhos da Tesoura

ria, em virtude do pedido de licença do Tesoureiro Geral, Sr*v Laonte de Lima So

ares.

Foi arrecadada, de receita extraordinária, nesses onze meses,

^ quantia de quatro mil e quarenta e um cruzeiros e setenta centavos (Sfe 041,70)

assim discriminada: dois mil e sessenta e ura cruzeiros e setenta centavos - --

(®i> 2 061,70) de donativos? mil e quinhentos cruzeiros ((íl 1 500,00) de sdcios -

mani.enedores (ate dezembro de 1951, quando foi suprimida esta contribuição e

quatrocentos e oitenta cruzeiros (®N80,00) do carteiras sociais.

Os donativos foram feitos: em junho de 1951, quinlientos e ses

senta e•um cruzeiros e setenta centavos (®?561,70) pelo Vice-Presidente José Se

verino de Souza Lino? em dezembro de 1951, mil cruzeiros ({?| 1 000,00) pelo Sr.

Eurico Furtado? e, em abril de 1952, para atender a manutenção de uma funcioná

rias- duzentos cruzeiros (® 200,00) , pelo Presidente HÓlio Athayde, duzentos

cruzeiros (Si 200,00) pelo Vice-Presidento José Severino de Souza Lino, e com cm

zeiros (Oj100,00) pelo 1^ Tesoureiro, Sr. Pedro Alcantara Pereira.

,  I O Boletim Mensal apresentou um prejuízo de dois mil duzentos-

e trinta e oito cruzeiros ((?| 2 238,00) relativô a publicação de 2 números, sen

do quej^ ha, ainda, uma pequena importância de duzentos e cinqüenta cruzeiros -

(g| 250,00) que talvez venha a ser recuperada.

A Seção de Desportos apresentou uma despesa de mil duzentos e

noventa e cinco cruzeiros (@ 1 295,OO) originada de compra - de material, aluguel,

de campo e outras.

A cobrança tem sido dificílima devido a fatos diversos, oriun

dos de erros passados, que estamos procurando sanar, como sejam: deficiência de
A  ̂eiidereços dos associados e ma vontade de alguns elementos para com a Associação,
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sendo de notar que ha vários socios inscritos, desde a sua fundação, que nun-
■1

ca pagaram uma níensalidade sequer.

á preciso salientar que hoifve momento em que esta Sociedade
s

j  esteve nas mãos de uma única pessoa, e todos sabemos que sem espírito de coo

peração nada se pcxie fazer.

Releva ponderar que os cobradores acham a atual mensalidade

pequena, visto ser a comissão de 20^ pouco compensadora,

5  Contudo, temos conseguido algo com o auxílio de alguns pres
timosos associados e esperamos, até o fim deste mes, regular a cobrança.

Na nossa gestão, felizmente, graças ao zelo do Tesoureiro -

Geral e 12 Tesoureiro, todos os cobradores prestaram as suas contas com pontu

alidade. ' , ■ ■

Em relatório em separado, apresentamos a situação dos só -
.  cios existentes, urgindo que sejam eliminados aqueles cujos endereços são des_

f

^  conhecidos, por não constarem nas fichas ou terem-se' mudado, bem como os fale
cidos e, principalmente, aqueles que se tem recusado a pagar as suas mensali

dades, ficando para serem eliminados, mais tarde, os que não puderam ser pro

curados.

Senhores?

f
Ao encerrarmos este relatório queremos dar o nosso testemu-

^  nho do pouco que fizemos, todavia, dentro da lufa-lufa da vida trepidanto des
ta Capital, onde a nossa existência vale menos que o tempo, que deflui,ante -

os nossos olhos, na angustia de aproveitárlo, foi o que pudemos fazer, de co

ração e de pensamento, para a grandeza do nosso pequeno.Estado , que aqui pul

sa como ura orgão afastado do seu corpo.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1952
y

Presidente
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BALANCETE

30.4.52

DÉBITO

Receita Ordinária . . .
Receita Extraordinária
Contas Correntes

Waldir Vitrai . . .
Augusto Tavares «• .
Archiraedes M. Souza.
Banco Industrial , . .

Dr. Francisco Duarte

Dr. Otacilio Portugal
Dr. Hélio Athayde . .
Pedro A. Pereira . .

Moveis e Utensílios .
Caixa
Patrimônio Social . .

Despesas Gerais . . ,
Boletim Mensal . , ,
Festas ,
Desportos
■Carteiras Sociais . .

750,00
2 212,00

704,00
■  ■14.00

1 048,10
3 215,00

603,40
500.00

3 680,00

e  • •

9  •

#  e •

42 859,60
.741,10

12 988,30
2 239,00

1 295,00
800.00

64 602.00

DEMONSTRAÇÃO DE RECEITA E DESPESAS

De 24.5.51 a 30.4.52

Receita Ordinária . . . . .
Receita Extraordinária . .
Festas . . . . . . . . . . .
Desportos- '
Boletim Mensal . ' ,
Alugueis . . ,

9  • o •

Comissão Cobrança .
Material escritório
Impressos . . . . .
Expediente . . , . .
Juros
Salarios ,

Saldo do exercícioo

CRÉDITO

14 770,00
■4 041,70

5 366,50

39 941,80

482,00

64 602.00'

14 770,00
4 041,70

482,00
1 295,00
2 238,00
7 188,90
2 252,00

305,60
445,00

1 834,'50
62,30

900.00

16 521,30 19 293,70
2 771.40

19 293.70 19 293.70

NOTAs Jjxistindo no ativo contas de difícil liquidação poderá este saldo ser a-

plicado.na eliminação de parte das mesmas, ou, então, ser levado a aumon

to do Patrimônio Social.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1952

Presidentes Hélio Athayde •

Tesoureiros Pedro Alcantara Pereira
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assilíadosj membros do" Conselho Fiscal da Associa-

gao Espirito-Santense, tendo examinado o relatório da Diretoria e contas cor-

respondentes ao exercício compreendido no período de 24 de maio de 1951 a 5o ■

de abril de 1952, e encontrando tudo na mais perfeita ordem, sao de parecer -

J  os mesmos devem- sér aprovados pela Assembléia Gerâl.

1  . ^ .
Cumprem ainda, ressaltar aqui, o esforço e a dedicação dos -

Srs, Diretores que, a par das dificuldades encontradas pela ma orientação ante

rior dada ̂  nossa Associação, lutam com a falta de apoio de espirito-santenses

que ainda não compreenderam a grandiosa finalidade da nossa Associação.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1952

r

Lacinio L. Soares

Wicacio de Castro Miranda (suplente)

Jose Maria Gomes Silva Filho



Avenida Presidente Wils
Fones 32-5689'

SAN^ENSE
o sala 6L7

REG.UTA>IENTO PARA A ELEIÇÃO DA RAIKHA' DA ASSOCIAClO ESPÍRITO-SANTENSE

I - Sç poderá ser inscrita' a candidata natural do Estado do Es
pirito Santo» ou descendente de família espirito-santense e
que faça parte do quadro social; ^

- A inscrição das candidatas far-se-a no Departamento Social,
com^um minimo de 50 (cincoenta) votos cada uma;

- Sera proclamada rainha da AoÇ.S, aquela que obtiver maiornu
mero de^votosj^ e representara a A,E.S^ em todas as festivi
dades desse genero em que seja necessária tal representação;

- ̂ s apuraçoçs serão realizadas de 20 em 20 diasj sendo que a
ultima sera efetuada quinze dias antes da data que for fixa
da para a festa de COROAÇÂO; "

- Os votos serão vendidos por IjOO (um cruzej,ro) cada um;
- Da renda proveniente da venda de votos sera adquirido umve_s

tido para a rainha apresentar, digo. representar a A.E.S.na"
FESTA DE CORQAÇÂO;

- A rainha sera proclamada na FESTA DE COROAÇÂO a realizar-se
no mes de dezembro proximo vindouro;

- A rainha sera agraciada cpm uma viagem a uma cidade do Espí
rito Santo; ^ " ""

- Em caso de votação empatada, o desempate será feito por uma.
comissão de tres pessoas, sendo duas escolhidas pela Direto
ria da A.E.S. e a terceira o Diretor Social da A.E.S.j

- Nao serão considerados os votos para as candidatas não ins
eri ;5;as;

- Sera eliminada do certame, pela Diretoria da A.EcS., a can
didata que nao se portar com a urbanidade peculiar ao titu-r
Io em disputa;

- Os vo"^os computados de uma candidata não poderão reverter em
beneficio de outra candidata;

- Todos os votos deverão ser colocados nas urnas, não sendo a
purados voi;os entregues^aos escrutinadores; ^

- No dia da ultima apuração, os votos serão vendidos ate às
16 horas;

- As urnas serão retiradas dos locais às 17 horas, quando não
poderão nja;j.s receber votos, ficando entregues aos escrutina
dores ate as 19,30 horas, quando iniciarão a^contagem;

- Os associados que possuem votos em consj,gnação deverão pre_s
tar contas ao subscritor da presentojate a ultima apuração;

- As candidatas colocadas em 22 e 3^ lugares serão considera
das "Princesas": e^

- As "Princesas" terão^uma ajuda da A.E.S. para aquisição dos
seus vestidos, de acordo com as possibilidades desta agremi
açao.

II

III

IV

V
VI

VII

VIII

iX

X

XI

XII

XIII

XIV

XV

XVI

XVII

XVIII

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1952,

(QszptjL ^
Octacilio Portugal Ldpes

Diretor-Social

IX

H èlio Athayde
Presidnete



ASSOGIAOlO - ESPÍRITO - SAKTSN8E
o  t

Av. Presidente fJilson, RIO - 6^ andar - sala 617 - Tel. 3g-5689

Rlq de Janeiro.

RiOj, 50 de agosto de 195S.

Distinto- Associado,

Intensificando o desenvolviír-ento de seu progra,iiia de cultura artística,
a ASSOCIAÇÃO ESPÍRriO-SANTENSE ouer realisar, na primoi^ra quinsona de outubro
vindouro, nò auditório do Ministério da Educacao e Saúde, uma líO'R.K DE ARIE IK -
FANTO-JbVENIL, com nuinoros de doclaiàaqao, canto e oxecugao instr.uraentaljde par
ticipação e:/:cluoiva de descendentes ou dopfindsntes das famílias dos senliores o.s
soelados o

A inscrição estará aberta do 1 a oO de setembro e, para esse fim, o can
didato ou seu rosponsável preencherá, a FICHA DE INSCRIÇÃO, abaixo, destacando-a
e remetendo-a a secretaria da A,E„S.

A A.E.S,, após a seleção dos números e organização do programa, confir
mará^ por escrito, ao candidato, a sua i.nclusão na H-OR/s. DE ARTE líJFAíITO-rJin/EIIIL
do mes de outubro.

Dado o alto sentido cultural do programa em vista, a A,E,S, espera en
contrar apoio o colaboração,da V.Exa, e Êzma. família.

Ate nc103 ame nte,

j  ̂ í - ^ ' IaÍ f I, l- I r /
J, Gomes do Mantos 7
Secretário-Geral,- I

 :■ I
:  f

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITO - SANTSNSS

.Ficha. de_lmcricão para a ECPA DE /iRTE IHEANTO - JiPffiNIL

(Mos de outubro)

Nome do Associado ,

Nomo do candidato .

9  • 9 9

Endereço; Ruo, . . , o Kí? . . . . Arjt. . . , «Baiivo

.  TeIofone . .

Idade ?

o  • e

Declamagao Qual ? . . . Autor ?

Canto 7 ■ a • o • Denra oe v 9 o & a m o ^ * MT.i.aica de «

Acompanhamento por , o , . . 0 .

Execução instrumental Qual instrumento .
M-ÚGic.a do o a a .

0 0 o

e- • 9

O f # 0 0 * Q «Compromete-SG a-chegar 15 mlnutoa anteS da hora mareada ? .
A

Obriga-so a airi.sGr,com 40 horas'do antecedevic.ia, caso desista ? r .. . , . .• . .

Rio de -Janeiro, de setembro do 19

(Assinatura do candú-dato ou responsável)



ASGÚCIACíTo espírito-santensb
Avenida Firesiderite Wilson, ?lo, 62 CÈndar. sala 617

Foiieg 32-5639

■Rio, 6 de. setemlro de 1952

Prezado Aséociado,

o prazer de, em nome de. ASSOCIAÇÃO ESPÍRITO-SSAIJ '
® Exma. ^amjlia po.:^a participarem da FEE.  lí^A i,K PRij.vLÃ.A7ErA.j que^se realizara no A.lJT'OMOVEL CLlTtSl DO BRASILnib

uia 27 do corrente, as'22 horas, ' '
tàL'íA.'r.rí' ~ 'È^^üiciâo tera^in^TEsso mediante a apresen-,  -fcaçao ao recibo correspondente ao mes de setembro, üei represen-

ranee ca T€:-soi'D?aria d^ AoE^l',, credenciado para recebimento de
mensalidaaes, jitendera ao associado na^entrada do local da- festa,

A A.EoSo permitira que V, Exa, convide pessoas de suas relações, cieste que faça a indicação do nome e' re -
serve, na Soc-i-cearia, o COnviTE,, com a ccnt.ribuicão especialmen
te- estabelecivli. ' :> j. ■

tíEioÂS - Para maior conforto dos associados, a A,E,S.faa
a reserva de mesas, cujos valores variam de Cr$ 100,00 a 150,00,
todas co.ín direito a i| (qufcsro) lugares-,, de-vendo, -para esse f1m, o
interessado com-j^inicar-se com o telefçme .32-5689-e. a seguir, re-
colner a importância correspondente a mesa,

£.QI'AIpioO_. DA RAIMII.A - Es.tão abertas as Ias o ri çSes parao Concurso da nainha da Colcnia Espirito-Santense, radicada nes-
■ta Capital, q-ue es-pa sociedade esta promoyendoo já fc;!?am lança-
aas. as uases eo dito-eoncrirso, o qual terá. as suas inscrições en
cerradas vinte ai.as antes do Baile da Co3:'oaçao3 marcado para de
zembro do. corrente ano. Assim, conta.!-;ios com o. eritusiasmo e apo
io^ dos nossos co-estsüuanos no pleito que elegera aquela que re
unir mais graça, beleza e sinmatià,

Espei-ando merecer a costumada colaboração de V.Exa,, sub
escrevo-i-íie y ^

TED I A L

<-v

le ro Atnayde
Presidente

CONVOCA

Assembléia Geral Extraordinária

Sao convocados os ̂ senhores-associo-dos^a comparecerem à
Assembléia Geral Çxtraordinaria a realizar-se, às 20 íioras-

ir. de-

xaçao;'d.e contribuj.çao mensal.
ilteraçao dos Éstatutos e fií^

Rio, 6 de setembro'de

Hèliíf Athay-di^^^^^""\



c ouaü mana aos San-

•tog, téenieo e artista de iaro>
Nnérltos, desenhou a ccnogiHfía,
■valorizando a. atfflflS^íera dá peli-
•Ç^Iáí Jpâo Maria dps fez
"pxç.Piitar os niaiopes j|pteriore§ Jaj
montados para nm íllnio naeio^j
na.!( criando um estilo que va|[|cliamap a atenção da crítica ^ brasileiro, é o d|ret.or de produção
interessar o

universalmente detentor de um
"Oscar'', realizou a, montagem de
"Appassipnaía", çcmpletaiido as
sim O rol de nomes e figuras dOS
téciiicos qne se encarregaram da
edição de "Agpsassignata". jRena-
íQ Çonsorte. um dos mais jovens
peritas em produção do cinema

de "AppaSsionata".
■--■'iss«eij6ãESBg«g=

graode público.
"Appassionata"' — coii

inntça, tem eomo sugestão draí
mátiça a íamgsa somata do imorl^
tal Beethoven. 'fonia Carrpro|
que vive a figura de uma famcsa| A As§Gç.i&çãQ íCspirito-Sanucn,,
pianista» exeçuta aqpela obra ge-l entidadè reçreativQreulturâlnlM nos momentos mais culini-l Çêpixahas que residem nestanjai nos momento, mam n Oapitp,!, tem assumido um vulto
nantes da, peiicnJa, fíessa fQrma| apreeiiYel o. eiaqueRte nas rear.
Fernando de -llarros nçÇÇSsitqiK Reações em QUO tgmam parto
entregar a exçcnçáo da "ApBãs J todqs õs seus âepaytWentos, se=
sionata'<"a uma interpr dç que fW-iam eulfuràl, reoreativo ou
tivesse ã altura, E asMin foi quel d esportivo. Para o dia 27 dp cor-
Yara Bernstve gravou os çoneer-|| rente mês já programou um novo
tos, de Silvio Nogalis, a hertõna' ^aiie. Foi lançado tam-
do füiúe. .A jovem pianista bra-í !®®''^ lnto?essante eoneursosíle^a que çm 1941 conquistou a| [^pâitLs^^ante"^^^^^ quf^Ivf-em
cntica de Nova "Fork cpm seiuLjag^s cariocas. Il-ànscrevemos
reeital no Tpwn Hall desmcum-|í abaixo'a camunieação que a res-
biu-se brilhantemente da tarefa e 'jP.eit,Q está sendo dirigidã aos eonr
o filme ganhou em interesse pelaj tSÓeioP i
beleza e fidelidade ao espíritó da?í "Eresadp Associado:

rápida ternpçrcida

FICHA ■ artística
Se a ficha técnica de ''Appas^

sionata" por si só é uma garantia
da qualidade'dêsse íilme, a ÇRU-
mefa.ção da fiçhá artística faz
crer que, de par com o mérito forT-,
mal. o próximo lançamento da
l/dOra Cruz vai constituir um vepr

OAppassionata'' com. ^0. Bcrnet-
I

mig,, çora g atübuiçãp do "Leão de
Marcos",' cpúba ao filme Iraq-^ "íe,q,x Intetdits"» dO Rene, Cle-

mènt, _ . ™
'  ' O Prêmio^Especial'coube a-''Mân-
dy", ' fie- AíexnaficK! Jluokéntlelt CIU-^-!\£^tecra) ( póy sua-s^^Uas »Yi¥tu4.C5-ç*"
nemãtõsréíiça,?- . . , • -

Os Prêmios InteroacionaiBiijlliMijaii
concefiifios a A Vida de Q'-5Çaru, PÍU" "
Ihêr galapte, ge ' Tan.tU r^ozagqçhi
(jgploj, « "Europa-M" de Eoaejto
Rosselini (Italia). ^

Prêmio de Melhor Interpretação,
.Masculina: ==■. Fçederiçlt ^aríh, ém
"Thé Deasth qf av S.alçsman , de
Laslo Benêfléb (EE.EU.). .

Prêmio d» - mofiior fnt,eTnreteção
Feminina: Não, áoi coacedlflo. |

Prêmio fio aielhor- Argumento: —.
'-'.Phonê Cali Ffp.m a Sírapger", fie
Jern Ncgaléscb (ÉE.U.y,)'
' PÍem'ib"fiã"Me!bòr Fotografia: —:
Não foi concedido..

Prêmio fia líelhoT Çeapgraíia: er-,
Carmen DiÚeu peio Filme "íCbe Jm-
nastanco q£ Eeing Earnest'* .(Ingla-■
terra).

Preinio fia Meliier Seleção; Esta
dos tinido^."'

Prêmió da. Ç-Çl-fier.: ítené Çlairl, por
"Lês Eelloj db Bnit",
'lUejisâb ESP.écíal: Èesenho .aqim.?.-

dg 'francês "Lê Bergère et le Râmõr.
nem"" de' Pa'vü Grinault e dscques:
Prevcri.

i

Tenho o p.rgzer de, em pomo
Ijda Associação Es'pírif.o-Santénsé,
^ívconvidàr '"V." Bxá. è'Éxma.""|i'amí-
illia para çartiGipareni' dá. Festa

Kda Erimavéra, que'sé realizará'liõ
! ̂Automóvel Cluhe do Brasil, no
rhi.â 27 do corrente, às 22 hora.s..
S RjSGIB.O. O á,ssooiqdo terá
íjHgresso mediante a apresentação
';jiq recibo correspondente. a.Q mês
'âe sçfenjfero. Um repré^ntãnté
pa . Tesouraria d^, À.E.S.. .ere-
peifciado para réçetóménto de
mensalidades, atenderá! áõ assõ-
gia#, ílSi entrada do locai da
fes.iá- '
 ÇQlÇTflTE^ A A.E.S,- per

mitirá qué V. ■ Exá; ■ c.òniddé''pès-
Éoas,:de'.suas ralações, .desde que
ífRÇO! A 'Í.R4ioaÇã,p. dó' nomç 'g rer
'ISíVe,' ua' ^eeretaria, o Qony-ite.

com a contribuição especialmente
estabelecida. '

MESAS — Para maior coníôr-
to dds associados e coáfddádósra
A.,E.§. faz a reserva de mesas,
çujos, valqres váriam de CrS ....
ÍOQiOQ á ÇrS ISQ.OÒ, tôdae com dir
reito R 4 (qüátro)' lugares, dge
vende, para 'êsse fim, o ipterésT
sade comúnic'ar-se! cõm o téígfõr
ne 32-5639 e, a seguir, recolher
a importância GÓrrèspendénte 'à
ihesa, ' !

OONOURSp DA RAINHA -rr
Estão abertas as Insçrlçôeg para
9 eoneurso da Raíjifia, da ÇqIô^
Jlla Espirita-Saiitense, radiçada
pesfa C.apital, que .esta sociedade
gs^ ápromoyendo, dá .foram-lan^
eadas as bases do djto concurso,
o _quai terá as suas inscrições
enoerradas vinte dias antes do
Baile da eoroação, marcado pma
dezembro do corrente ano. Assim.»
çontamos .c.om o entu.Stemo
apoio dos nossos çQ.;estaduanos
np, pleito que elegerá aquela que
reunir maAS gr-aça, beleza g .sim
patia..

Esperando merecer a costumei
ra colaboração de "F. Exa., subs
creve-me

-  , |,,Ç9ÇdiallRgRt^ c
- Hélio'At.buydÇ

Prg idents

dadeirp aqpptecimeiito f.rtistioo,
O, ''çast" tem pada menos dç ãue
ájiomes de primeiro piano, como
Tonla Carrero, Anselmo D-Uarte
Busehel e Ziembinski. Esses hs.?
írps do gipema nacional .são çqãd-
Ju.vadçis por atores de valor como'
Salvador .Paki, que. fez ótima?
'd®3!tWSISgESS?ísas .prodúç.ões
da 'Fera'"erúz,"'Bdith Helou-iium
papel caracteristico, e maifi.gs
|atores Joseph Guerretro, Abülp
Pgreira de! Almeida, .Paulo iAíit
.ran,. «faime Ssreéíçs, Lún.a Neto,
3ina Lisboa e a çãntgr.a Ãnuie
Eqrrier. Como coadjuvantes], os

,pines a.cima formam, talvez- üm
(do? maiores elencos de pjrpfissio-
■Sais que já emprestaram sua có-

aboração a um íilme brasileiro
t E assim, pode-se afirmar que
^^fAppassionata"- está fadada a
ima brilhante "carreira, destaçan-
ddüse ainda como uma das^riner
lhores relizações cinematógráficas
lesta fase de progresso e deseh-

Ivolvlmento do cinema nacional

J jQ§ê Lpis. ípho do çr. Nllq José de
jpUyelra e de d. Irene liorélra' dé

Ülvelrà. ' ' "
r:,! Vera Lú.cla, filha, do çr. . Agogr,'

;lnho Gulmãrãès -C .'pfa. Helehá',Cã,T.
irai Guimarães.

..rr, Nelzlr, filha'do sr: Nelso.n'."Vlá-
,ç, dç Matos 'e çra. Al^ra Nunes, de
tatÕB. .

Norberto, . filho do sr. Ahlllo
pnçalves Dòrl% e Éra. Dulce Per-
andes Doríá; - . - ■
tfã 'Lúís eláüdlo, filho dq sr. jrüllo
'  .íMa^úaeijàáaé.breu é 'sra. Er-

di^E^^veeJgeSXbreu. t;
Qa^ainenitos,

Çrta, ^çresa Ma^jitSr. lÀfòn-
Io Çampos —r Reç-lízar-sg-^, pró-
ilmo iáblaâo. ó enlace matrimonial

arta. Maria Teresa Maurí^y'fíííia
l io ar. José Garibaldl Maufi .e da
t^ra. Maria Rosa Mau;*!; com 6 tir,
>iafonso Campas, íllho do sr.' José
l^ândldo Perreira Campos e da sru.
"'"oaqülna da Costa. O ato reíiglòsò

i&i-Bezò, Pa'Igreja Nossa Senhora
Paz, em Ip.apema. Seráp padrlnhQs

8.r, Atí.êi Pinto, RÍb,elrq è 'Bra. .LÍu-
|daíya Ribeiro.
|f5'>No' àto" civil 'ser&o' testeniUhhás q
lir. José de Oliveira .e senhòtktí'

'I':
• Je ■

r:. -?

'■JÍ

Â MarinjiQ de Guerra do Bresil, proíun-
dameníe consiernada com ò falecimento, do
seu Inplvidáve! amigo Almie. JOHAS HOWARD
IHGRÂM, ex^comandaníe da 4.^ Esquadra
Americana durante o último eonfüío mundial

missa na Igreja da Candeia-
ria, às 11,30 horas do dia 19, por alma da-

Ij* Em, Beiiefíçio
Qrgani^ação das Volunt4çi^-' r.^.

^'R,ealiza-^e, bojo» o'P^tÍval LíriVp
V ternacfpnal, patróciná.dò péía ■ bíí\,
réordèllà Vital ,ei^ bé^efíòlo'-- daa
j^pbrãs de assistênoiá sbcial d^''C)f^'-'-
nização. dag Voluntárias. r"» •

Nêsae espetáculo, a, ser levado, ç
efeitô no Teatro Munllcpal, tomará.o
parte renomadP? ca.htores, dentre" òá
q.uaiã Ôairnem Pertl, Giúiíeta Bimlo-
nato," Maria. Canigílá, Renata Tobah"
di, Vltdr-ia de Los Angeles, Violeta
Coelho Netp de, Prelta.s, Gl^clhto
Pçadell, Mário. P-etri, Úgo Sàvarese,
•pauío Fo,rte's, Mãr'ia Sá Earp é' Assis
Pacheco. .

Figuram no programa duas^-^érfàC
das operas: ''Fprz.a deí ÇlsstlhQ'' \
"Andréa Ohérnier", interpretadas,
por Renata Telpaídi, ''íMuceyen ■ lé,
stelle"-, por- Giaointò'PradellÍV e \\in
dueto, de "Werthèr-"- por G:lullèta Sh

.ipionato e GlaclntO-Pçadelit, ̂
Homenagens . i

S.enador Atílio Yivacqua Por
motivo' dè sua eléiçáo para ft . présí-
dência da Ordem dos Advogados.db
Brasil» será, o sena^do.r .AtíliQ Vivap»:
qua homenageá.db pôr- "séus .'amigos
com u^i aimô.çb de, co.rdialid?--de,"'' a

IT5I-.-UHWA
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-  . ̂ ^ TRABAmiSTA, num gesto de simpatia e colaboração ante uma^edade de reatsmerttos sociais, tem o prazer de prestigiar o certame em
rr " «síá elc9et.<lo a sua Rainha de Graça e Re-
SL - . «íf tainha Esplrito-Simtense será reaUzado em de-^ eximo. Damos abaixo as bases do sensacional prilio em curso:

BEÕlJIiAlMXINTO PARA ELEI-
!Ç?Xp DA RAINHA DA ASSO
CIAÇÃO BSPIBITO-SANTEN-
»|B IfflC CÓEÁBORÀÇAO COM

. hora TÍRABALHISTA»
'  jl —-"Sâ ipoderá ser inscrita a
.KMdiâatá natural do Estado,do
Sispirito Santo, ou descendente
,4* Jainilia eapirito-santensé qüè
fei^-parte. do qüadro social;
r Hs i— A inscrição das candi-

íar-sé^á .:nQ Departamen--
, Sptaal, .copii» um' minimo de'

yotos cáda uníá;
,Pí. ~Será proclamada rai-

.teftá. da'A. E. S. aquela que
maior numero de votos,

lefrqireséntará á A. E. S. em
. jtódas; as festividades dêsse gè-
r-toero, em que seja necessária tal
■representação;' ' ,

ÇAO a realizar-se no mê§ de
dezeinbro;.

VIÍI — A rainha seçá AgíA-,
ciada com uma viagem a uma
cidade do Espirito Santo;

IX — Em caso de ' votação
empatada, o desempate , será
feito por uma comtssão de três
pessoas,, sendo duas escolhidas
pela Diretoria da A. E. S. e a
terceira b Diretor Social da A.
,E-. S. ■'

X — Não serão considerados,
os Votes para as candidatas' não
inscritas; ■. \
'  XI Será eliminada do cer
tame, pela Diretoria da A.' E."
S., a candidata que não se por
tar coni a urbanidade peculiar

. ao titulo em disputa;
XII — Os votos computados

de uma candidata não poderão
reverter - ém beneficio de outra
candidata;

REDAÇAO. ^aHNISTBACAO E PUBLICIDADE AvignbÂ PBÉSI DENTE mi.sm

XIII—; "Todos os"-yotos deve
rão, ser colocados , nás iir-i-"!
não sendo ápuradbs votos entre
gues áòs escritinadòrés;

^— No dià ' da ultima
apuração, os votòs, "serão ven
dados até às 16,0'horas;

As'-urnas serão reti
radas dos locais ás 17,00 horas,
quando não poderão mais rece
ber yotos, ^ ficando entregues
aòs .esçrutinàdores até as 19,30

MC
èv
"'Cfz

"'W:

I  V DIKKÇAO DE

^ JOÃO CARTIER
—

iãsqueceu

-f'' Dr. "Helip' Athayde '
- ?y -ã? apurações serãolealiaadás .de,. 20 ' em 20 dias;
léndq ,que a ultima será efetua-
a» qiíinàe diás antes da data
que fôr fixada para a FESTA
pE COROAÇAO;
' -V — Os votos serão vendidos

pqr,Cr$ 1,00 (UJU. cruzeiro) ca-

MODÉSTIA E' A MOLDURA DO
MERECIMEIVTO; QUE O GUARIVECE
'  ■ ' , - JÉ DESTACA"' ■

Escreveu João Quarteirão
f O" seu louvável programa de difusão" da_,taoamúsica, a. Orquestra Sinfônica Brasileira, sábado à noite, junino às arquibancadas armadas defronte ao Ministério da Educa-

solenidades do Dia da Pátria, magistralmente, exe-.-putou, sob a regência do grande maestro Hug Rosa, a'«Missa So-
Jemnis» de Eeethoven. Peia primeira vez no Bràsil, foi- exécmtada
dntegialmente^essa .bela e difícil obra,, e p foi em praça pública
filho ^ ^ auspícios do sr. Ministro Simões
icio" feScSa^- ^

dfl ijrqjj
soa. Esquecéu,-por certo, o no:
so grande: maestro aquela s
bia frase do MárqUês de Ma;
cá: «A modéstia, é a moldu
do merecimento, que o .guara
ce p.destaca».

,  Por-fim, quando parte do p
bUcp com razão manifestou-i

de N. S.



Pioras, quando iniciarão a
itagein;
líVI'— Os associados que
ssuem votos em consignação
rerão prestar contas ao subs

critor da presente, até a. ultima
aprovação;
XVII — As candidatas colo

cadas em '2.' e 3.' lugares serão
consideradas «Princesas»;

XVIII — As «princesas» te
rão uma ajuda da A.' E.i S.
para aquisição dós seus - vesti
dos, de acôrdo com_as^ possibi
lidades desta ■ agremiação".'

Rio da Janeiro, 28 de agôsto
de 1952.- '
,  OctaciUo Fortiii:al ;— DlrétOT
Soclàil.
Hélio Atteyde — Pmidehta.

__ _ . —— — — — w V V V

\Fu ao ar

- tem como o
Prestar assistência social, técnica e profissional ao povo-
Prestar assistência técnica às entidades de carátér privado:
Promover estudos e pesquisasj io domínio das atividades nú-
blicas ou privadas; ■
Promover a formação, a especialização e o aperfeiçoamento
de pessoal para empreendimentos públicos e privados;

I vos: —

ÍIO — KííANDAB — SALA 616 a- FOXE é3-bl04

E).

P)

G)

documentaçM com a finalidade de
sistematizar e divnlgar conhecimentos técnicos;

P'^eÍa™ento e dá organização de servidos on.
r  f' de executá-los ou prestar-lhes a assistência técnica necessária; . . ,

Concorrer pára melhor compreensão dos problemas de admi
nistração propiciando o seu estado e debate. . ^ j -

Para atingir tais objetivoú. a'Fundação manterá onde conviéf, e
CO P'®"®» atiüdade, postos de assistência médl-co-social e profissional, hospitais, centro de pésquisàs é óé-éstu-
dos, de seleção, onentação e ensino, de documentação,.'de or^ãnl-
zaçâo e outros, próprios ou com regime de coperação com entlda-
des^ naclonals oü estrangeira, podendo ainda e és^aSei
filiais, sucursais, ou manter representantes, onde e quando íôi

ãé conveniência.

TRIBUNA LIVRE DE UM POVO LIVRE

** — Rio 20 de Setembro de 1952 — N. 33

Este é o programa destinado a nortear as realizações da
fundação, de acõrdo com. o propósito de Adhemar de '

Barros é graças à bondade e & bcnemerênciá de 1
Dna. Leonor M. Barres. ,

irvaiho
de Maricá;
-ra o fato de os refletores
rem, em dado momento, as
ados contra a orquestra, o
I  e as arquibancadas, a to-
ofuscando, novãmente.,o

stro saiu-se com um desa-
tdo sermão não encomenda-
(Concliie na 3.» pagina)

e Nazmtk

Cl

DEDICAÇÃO FUN^
CÍONAL

Atendendo á várias solici
tações de nossos leitores, os
quais repudiam a morosida
de do andamento dos pro
cessos encaminhados aos de
partamentos do M i n istéflo
do Trabalho, bem . como o
tratamento pouco cordial de
alguns funcionários para com
o público, o repórter dêsté
jornal, teve ocasião de per-,
correr andar, por andar, o
Palácio dá Esplanada, pára
melhor emitir sua opinião á
respeito. As observações co-
lliidas não foram de todo sa
tisfatórias. Há, de fato, Ir-

. rcguíaridades a reparar. Não
desejamos apontar nomes ou
mesmo cometer injustiças

«Se Msim os brasileiros, conscientes de suas responsabUidadea
sociais e cristãs, souberem dar uma partícula de eu quinhão em
favor destes empreendbnentos patriótlcós, a nossa gente será •

primeira em saúde, educação e amor aos seus sémelhantes».

— tuffik mattar -

RELAÇAO DOS NOMES DOS MEMBROS FUNDADORES HA
FUNDAÇÃO ADHEMAR DE BARROS

1

3

^ 3

4

6

6

7

8

9

10

11

13

13

14.

15

16

17

18

Dna. Leonor Mendes de Barres
Dr, Erllndo Salzano

. Dr. Floriano Soares .de Sqnzs
Dr. Osvaldo Lacerda
br. Ivalt Nogueira Itatibs
Dr. Ary Franzino- Pereira'
Sr. Eugênio Miranda'
Cap. Semy Ramos
Dr. José Marinho Pinto Ferreira
Dr. Cyro de Lnna Dias '
Dr. Jaderson Martins Cfüiu i
CeL nodosido Gonçalves Mala
Dr. Béifjam^ Morais
Sr. José Baronè Mércadánte-
Dr. Euelydes de Souza
6al Fausto de Albuquerque Neto
Dr. Tnfflk Máttar
Dr. Renato Cmz Garvallio '

\ ■



Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1952

Prezado/e distinto associado;

A ASSOCIAÇÃO ESPIRITO-SAKTENSE, prosseguindo na realização de seu pro
grama de excursões e festas recreativas, vem oferecer a seus associados a opor
tunidade de' participarem de ura dos mais encantadores passeios marítimos,' qualse"
ja o so'bre' a Baía de Guanabara, ■ ■

■ "^ 7 Assim, fará realizar, np dia 10 de fevereiro plvindouro, um passeio
marítimoj com ..visitas as ilhas deiPaquetá, Governador e Brocoio, no confortável
va-oor- "lOIBE 17''. '

PARTIDA ̂ e 0 H E,j G A D A - O "LOIDE 17" sairá as 7 horas das
Docas do Cais - Praga Servalo Dourado (ao lado dp Entre-posto de Pesca), regres
sando as horas, '

E 1 C T A DANSAFTE - Animada orquestra alegrara a excursão e
a festa dansarie marítima,, ' ' '

S 'B R' V I G O ^_D_E Pi' A R - .Aqueles que nao prefiram levar seu far
inei, poderão seiní^ir-se do 'bar especialmente organizado, onde serão oferecidos le
'frigerantes s sanduíches a pregcs'"rrzoáveis.

INSCRIÇÃO e "P A S £ A G E M - Não obstante a contribuição
• da Associação, não lhe foi possível, desta vez, oferecer gratuitamente o passeio
aos seus associados, pelo que, como preço de passagem, sera cobrada a importân
cia de G;;3p,,00 (trinta cruzeiros), no ato da entrega do convite.

A inscrição será feita na .sede administrativa da Associação, na Aveni
da Presidente Wilson,' 210_; 62 andar,' sala 816, nesta, cu pelos seguintes tele.fü
ness 43-1401 (Sr-, Pcroiraj .^ .42-0104 (Dr. Portugal) 5 22-4514 (Ramalhete) è
25-1376 (Dr. Hélio). ■ , "

Os associados ou o5plrito-3.antonGe3 poderão convidar pessoas do suas
. relações, reservando-lhes a pacsagomco.Ti a retribuição cl;. importância acima rela
'rida correspondente a cada convidado,-

Recomenda-se aos Srs. associados providenciarem, com a maior brevida-,
de possível, as,suas inscrições, dadcs o limite de passageiros e o interesse que
esta despertando a exciarsao. ■ ,

A

Esperando contar com o 'seu valioso apoio a mais esta realizaçao. de -
■ nossa .Associação, subscreve-se, ; . ■ '

Coraialmen

Hclio Ithc.yde
(Presidente)



Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1952

Prezado Associado,

A» ^Tenho a satisfação de, na qualidade de presidente da ASSOCIAÇSO ESPf
RITO-SANTERSE, convidar V,Sa, e distinta família para o grandioso baile que-
se realizara no dia 31 deste (quarta-feira), as 22 horas, na sede social do
CLÜBE DOS ESTADOS, na Rim Alcindo Guanábára, 21-182 andar. Edifício Regina ,
na Ginelandia. - ,c . ■ s >

TRAJE; Passeio completo,

. RESERVA DE MESAS - AA.E.S,, na sua sede administrativa na Avenida -
Presidente Wilson, 210 - 62 andar, sala 617. fone 32-5689, das 13 às 17 ho -
ras, fara a reserva de mesas, com 4 (quatro) lugares, desde que o interessa
do faça a contribuição de SI 100,00 (cem cruzeiros).

CARTEIRA SOCIAL - O associado terá franca entrada mediante a exibi -■
çao da carteira de identidade social e o recibo do mes de dezembro. A A.E.S,
assegura-lhe^o direito de fazer-se acompanhar das pessoas da familia (esposa,
:^ilhas e irmãs) e de 2 (duas) convidadas.
*.

CONVITES ESPECIAIS - A A.E.S, expedira, sob rigorosa 3?estrição, convi
tes especiais, intransferíveis e pessoais, exigindo-so do convidado, no lo-""
cal da entrada, a identidade social.

PASSEIO RIARÍTIMO - No^mes de Janeiro p.vindouro, a A.E.S. promoverá
encantador passeio marítimo sobre a baia^de, Guanabara, com visita a Paquetá,
alegrado por animado'baile marítimo. Está aberta, na Secretaria da A.E.S, ,a
i^crigao para o passeio, recomendando-se a reserva de lugares com anteceden
cia, d^o o.limite do numero de passageiros. ,

.  campanha de novos sócios - Prestigie as iniciativas da ASSOCIAÇSO ESPIRITO-SANTENSE, propondo a admissão de., novos associados. ""

Antecipando, por sua honrosa presença, os melhores agradecimentos,for
mulo, neste ensejo, a V.Sa. e digníssima família, os votos de BOAS EESTAS e""
FELIZ E PROSPERO ANO NOVO. ' ■ '

Hélio Athaydi
Presidente

iOl
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"Rrez-ado Associado,

„  \ \ ^-Teiiiio a satisfaçao de, em nome da ASSOCIAÇÃO ESPÍRirO-SAETEBr-,  con/idar y.bPo e c,is i/lnta fami 1 i.a para o passeio marítimo .sôBre a. "baía
e Guanabara, a icrdo do confortável-vapor "L(3rDE_17-'V-a^'-dia_25 -dor-oorrente '

lues V. aomjji-igo j, .em visita a ilha de Paq^ueirá^
__A_&âGSí ». A pazsoagera custara Cr$ 40,00 por pessoa, podendo ser adquirida na

A;E.S_.,,na Avenida Presidente Wilson, 210, 6s andar, sala 6l7, fone-
9, diariamente, das 13- ,as 1?-horas-(-aál)a,do--das--9.---às 12...1ioras)' e na Ave

nida Graça Aranha, 8l, 12e andar, sala 1 203, fone 52-3811, das 9 às 11.30 -
oras. A A.E.S. permite que o associado adquira passagem para seus convidados,

desd„ que apresente a secreijaria a rélaçao dos nomes e respectiva qualifica—
Ç&o o

PABTIBA E CHEGABA -^C LÓIBE 17 partirá da Praça Sérvulo Bouradç (ao lado do
^oxeposto de Pesca,-., aS .8 horas, seguindo para Paquetá. Após uma parada de
trcs (.3j hora.8 jiesta ilha, prosseguirá o passeio pela haía, contornando as i
lhas de Brocoio, e do Governador, retornando ao cais às 17 horas.
SERVIÇO PE,_BA.a — Sera feito serviço de har, com fornecimento de refrigeran—
tss, pasteis, croquetes e sanduíches, a preços razoáveis, O excursionista te
ra, porem, inteira liberdade de levar seu farnel. ""

BAHEO BE MAE^- A parada em Paquetá terá a duração de três (3) horas, o que
proporcionara ao excursionista o prazer de^participar do hanho de mar e de tú
sitar os recantos pitorescos da encantadora ilha.
BAILE I^-tAR^BgO - Animada orquesta alegrará a excursão e o baile marítimo.

— - Serão fotografados e.filmados vários aspectos da excursão, podendo o associ.-do adquirir cópias das fotografias na Secretaria da -
A.E.S,, a partir do dia 30 deste. ■ .

^  Tendo em vista o limite de passageiros, recomenda—se a aquisi
çao, quanto antes, das passagens.

~ ^0 7 d-o próximo mês, será realizada, nosalao do Automóvel Cluce do Brasil, a grandiosa festa "da GOEOAÇÃO BA RAINHA" "
BA A.E.S., de 195^« O associado terá, participação mediante a apresentação da
carteira de identidade social o do recibo referente ao mês de fevereiro. A
Secret^ia da A.E.S., a pedido do associado, fará pronta expedição da cartei
ra de identidade, desde que apresente duas fotografias tamanho 3X4 cm e pa~
gue a taxa de 20,00 (vinté cruzeiros).

" Coopere "para o progresso da ASSOCIAÇÃO ESPlRITO-
SAcíTENSE, propondo novos c.ssociados. -

apresento-lhe
Contando com a honrosa presença de V.Sa, e digníssima familia,

Ay

00 lAIS OSS

l CU.f I



Eio de Janeiros 17 de março de 1953.

Prezado Consócioj

A ASSOGIAÇAO ESFlEITO-SAíTTMSE promoveráj no dia 28 deste (sábado), às
16 horas, no auditório do^IFASE, nâ Eua Pedro Lessa, ns -36, último andar,,na Espia
nada do Castelo, uma sessão lítero-musical, seguida de^ "SHOET" cinematográfico, -o-
bedecendo ao seguinte '

FEOGEAITA

ABEETÜEA - Hino Espírito-Santense, executado pelo pianista Armando Martinez
■ Vieira.

Ia. F A E T E

FAEESTEA -"POETAS CAPIXABAS", pelo Dr. Elpídio Fimentel, ilustrado Professor
do Colégio Pedro II e figura exponencial nos meios culturais do -
pais.

Ila. P A E T E

PIAírG - A consagrada pianista, Sta. Marina Eamalhete, homenageará a A.E.S.,
executando s

CHOPIír - Valsa

DEBUSST - "Clair de lune"

- Prelúdio da "Suite pour le piano".

Illa. F A E T E

ACOEDEON - "KALU", de Humberto Teixeira, por Luiz Borges, acompanhado ao pan
deiro por Armando Paula Carvalho.

BECLAMAÇAO - "POEííA BA CIBADE", de Álvaro Moreira, por Biva Alice Vasquez —
Gregory.

CAHTO - "SHTGEIA CAUÇAG", de Mário Basxlio de Gliveira, por Cláudio Mar
COS Einaldi de Carvalho, acompanhado pela pianista Carmen Einaldi
de C arvalho.

ACGEBEÕH - "QUEEG VEE-TE UMA VEZ MAIS", de Mário Canaro e José H. Contursi,
por Luiz Borges^

GAHTG —"BLUE SKY", de Irving Berlin, pelas irmãs Gliveira, acompanhadas

ao piano por Armando Martinez Vieira.

GAHTG — "CARTAS BE AMGE", de Victor Young, por Terezinha Martinez, acojn
panhada pelo pianista Armando Martinez Vieira,

IVa. P A E T E

"SHGRT" CUíEMATGGEÁEICGs

-Aspectos do PASSEIG MAElTIMG promovido pela A.EoS., no mês de- janeiro.

—Flagrantes da FESTA BA CGEGAÇÃG BA EAINHA BA A.E.S., realizada no AUTGMÓVEL
CIÜBE BG BEASIL.

-Projeções variadas.

A A.E.So sentiree-â honrada com a presença de V.Sa., digníssima família
e pessoas do ciclo de suas relações,

FESTA BG MSS BE ABEIL - A segunda quinzena de abril será assinalada com
grandiosa festa dansante oferecida ao quadro social,

AHIVBESÁEIG BA A.E.S. - Estão sendo programados pela Biretoria os feste_
jos comemorativos do aniversário da A.E.S, - dia 23 de maio.

CQSBIAUiLEUBE

Hélio Athayde - Fresident^ dà
(y



Rio de Janeiro5 7 de abril de 1953»

Prezado Associado,

A ASS0CIAÇ|0 EGPÍRITQ-SANTENSB tem"o prazer
de çoiividar VcSa» e dignissima família^para o "^aile que
fara realizar no dia 18 do corrente (sabado), as 22 Ijoras,
na Rua Alcindo Guanabaray n^ 21 « IB^ andary no Edifício
Regina, na Ginelandia, oferecido ao quadro social.

CAJITEIRA SOCIALs V, Sao tara ingresso median
te a apresentação, da carteira de identpdade social e do r£
cibç correspondente ao áes de abril-, E" franqueada a entra
da as pessoas da família qo associado (esposa, filhas e ir
mas), permitindo-se, também, que se faça acompanhar de 2
(duas) convidadas o

CARTEIRA DE FAMÍLIAs Para a preservação do
condigno nivel qocial da AeE.fí,, a Diretoria instituiu a
CARTEIRA DE FAMÍLIA, isenta do pagamento de mensalidade, o
que, sobre favorece:ç as pessoas inscritas na propos"^a do
associado, permitira, ainda, a rigorosa e indispensável
identidade dos^^participantes das atividades recreativas.
Para a^aquisição da Carteira de Família, o associado apre-
sentaiça 2 fotografias no tamanho em, do interessado, e

,  " pagara a taxa de Cr| 20,00 (vinte cruzeiros).

TRAJE' - Passeio completo o

RESERVA DE MESAS - Para melhor conforto do
associado, a A.E.S. fara a reserva de mesa. com direito a
h (quatro) lugares, mediante o pagamento de Grítf ó0,00 (ses.
senta cruzeiros), na pista, e Crf kOr.OO (quarenta cr^izei -
ros) as demais, atendendo-se, diariamente, na Av» Presiden
te l^íilson, ns 2lO, 62 andar, sala 617, fone - 32--58895 das"
15 as 17 horas. Ás reservas por telefone devem ser pagas
dentro de 2.lj. horas.

-  FgSTA. p.B....AfiIVERSAR-IO .DA. A^EoS. - G:çandiosa
festa as<=''^>9jara d aniversa^rlo'"da AS"S0CÍAÇÁ'O ESPIRITO-SAN-
TENSE - dia 23 de Maio.'

CAMPA.hHA DE NOVOS SOCIOS. Coopere para o pro
gresso da ASSOCLái^Õ ESPffiLÍTÓ-SAlVfENSE",° propondo novos as"^
soe lados.

Contqndo com o honroso comparecimento de V.
Sa» e distinta.família, a A.E.S. serve-se do ensebo para
apr e s ent ar-lhe

■  CORDIAIS CUl^FRIMSNTOS
^ ASSOCIAÇÃO ESPIR^yO-SAETEESB
/ yjçtiM

Hélio Athayde
Presidente
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Bio de JaneírOj 5 de junho' de 1953.

PREZADO ASSOCIADO,

vX

Tenho a honra de convidar V» Sa, e distinta fa-"i
milia para participarem? )

da çoraemoração civica do arcabuzamento do he-1
roi espirito-santensej DOMINGOS MARTINSj no dia lá

^ ] ̂do correntej as 20 horasj na sede da A.E.So, na Avá
■"^■■ 'Pres

do corrente^
Wilsonj 23.0 j ^2 ando 3 quando discursará sobre

o acontecimento histórico ó Dr» Avari Prado.
" da primeira FESTA JUNINA promovida pela AoEoS

■ RE-SOFi CAIPIRA
bOÇAL O ■ belo e espaçoso terraço do IBERO CLUÇE DO BRA
L, completamente ao' ar livre, ao lado do Balneário da Ur4

n2 2, 5- andar. . /
quadrilha, sorteios e brincadeiras^

beoasciao,

Dajisas 3 cirp^nda, g,
 orquestra típicao

O consagrado esplrito-santense5 BENJAMIM SILVA
sera alvo de significativas homenagens durante a FESTA JUNINA.
HORÁRIO - A FESTA tera inicio as 20 (vinte) horas e terminará às 2I4. (vin
te e quatro) horas do dia 20 do corrente (sábado).
C0__ND_UCS0 - Para melhor orientação do associa.do, a A.EoS® informa os se-'
guintes meios,de condução? dNlBUS
PRAIA VERl^íELHA .inhas 13 3 l7 e 106i BOIRDE - n2 1; -

I \-
,t5

N,

O

, descendo na Av. Pasteur, próximo §.0 n2 397? seguindOj pe-\
I  Ia Av. -Portugal, um percurso de cinco minutos a pe.

O associado ingressará mediante a exibição da^CARTEIRA
I

Ii  CARIEIPA social^  DE IDENTIDADE SOCIAL, acompanhada do recibo correspondente ao mês de junhj:
'\ dAI^TBIHA DE FAMÍLIA.. ■- As pessoas da familia do associado (esposa, filhas \\ e irmãs; poderão., em sua^companliia, psrticipaç .áa FESTA JUNINA, Indepen- j
l denpemehte da apresentação da CARTEIRA ÇE FAMÍLIA,. A. Diretoria comunica,, \

porem, ^qu9, para as futui'as FESTAS, sera obrigatória a exibição da CARTÉI4 .
EA DE FAMÍLIA, para o que espera dóntar com o decidido apoio do associados

\  CONVIDADOS - A. Diretoriq, coloca à disposição de cada associado dois (2) )\ convites, exigindo, porem, ̂ que seja apresentada 9 qualificação dó convi» (
(X 1 dao, de vez que o CONVITE e pessoal e i.ntran.sferive 1. sob a inteira- res- {
^ I ponsabilidade do associ.ado. ' Nenhum casç de visitante, membros de^delega- \
Mb* i çoes ou çonvida-dos de ultima hora, sera resolvido na portaria® So o CON- )
*. "i í \TT rrttn xi,? » (^ VITE dara direito a ingressOt?

^MENSALIDADES- A Tesouraria far-se-á representar no local da entrada, re-
í comendando-se, no entanto, o prévio recolhimento da m.ensalidade.
\PRÊMIOS " A A:..E,e.So ofertará, sob sorteio, diversos PRÊMIOS VALIOSOS aos

^('participantes da FESTA.
TRAJE - CAIPIRA. permitindo-se, também, o ESPORRE,

)

RESERVA DE MESAS - A Secretaria da ÀaEoSo fara a reserva de mesas, situa-j
das na pista, com quatro (A) lugares, mediante o pagamento de 60,00 (sej
senta cruzeiros) cada umao

gria de sua presença. aprese.nto-
Esperando que 'V® Suo venha tra^gor a A,E®S« a ale-

■lhe

i  (C

CORDIAIS- CUMPRIMENTOS

AS S 00 lA^ÇÃp ESP^RI^O-SANTENSE

Hélio Athay^
'Presidente
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SABADO

AS 21.30 HORAS

DISCURSO

do

SENADOR

ATTILIO
' ̂ VIVACQUA
sobre a, data
c on s ti tüc iõ-
nal do Esta
do do Espiri
to Santo.

I  Prezado Associado 5

I  _ • _ ^praz-me convidá-lo e
(distinta f^milia para participarem
Ida festa civicç-recreativa que a
(ASSOCIAÇÃO ESPIRITO-SANTENSE fa
jça realizar., no dia 25 deste, "" /
"as 21.30 horas, no LUXUOSO SA
LAO DOS CONTABILISTAS, na -
Rua Buenos Aires, ns 283, 6s andár,
comemorando a data da promulgação da
Cqrta Constitucional do Estado do Es>
pirito Santo - 26 de .iulho.

■^Ojf Z

° 0^-9e §0

/
/ i

/  :
/  i

RiRTE CÍVICA;

PARTE RECREATIVA

Lançamento
das bases do

CONCURSO DA

rainha
da

A. E. S.

de
19 5 3

PROGRAMA

- Hinci, Espírito-Santense, executando, pe
la orquestra^.

~ Discurso^do SENADOR ATTILIO VIVACQUA
alusivo, a . data constitucional do Es
tado do Espirito Santo,

- BAILE - animado por afinada orquestra,
- Lançamento das bases do CONCURSO DA

RAINHA DA A.E.S., de 1953.
H=

CARTEI!^ SOCIAL_- O associado, em companhia dap pessoas
da familia (esposa, filhas e irmãs), ingressara mediante
a exibição da CARTEIRA DE IDENTIDADE SOCIAL e do recibo
correspondente ao mes de julho. {
CONVITES - A Diretoria coloca a disposição de cada asso~|
ciado dois (2) convites, exigindo, porem, que seja apre-'.
sentada a qualificação* do_,convidado, de vez que o CONVI-.

^ pessoal e intransferivel. sob a inteira responsabi-|lidade do associado. Nenhum cqso de visitante^ membros |
de delegação oy convidado de ■^Itima hora, sera resolvido;
na portaria, So o CONVITE dara direito a ingresso. |

!

^ 1 / ^ mensalidades - A Tesouraria far-se-á"representar ^o lo- '
fy cal da entrada, recomendando-se, no entanto, o urevio re|— ̂  cblhimento da mensalidade. j

IRAJE - Passeio, completo. , |
j  • • I

RESERVA DE MESAS* - A Secretaria da A.E.S. fará a reser- !
va de mesas mediante o pagamento de 100,00, na pista j
e @ 80,00. na 2a, fila, todas muito bem situadas e com

■ quatro (I4.) lugares. '
•  • o

Contando com, a. honrosa presença de V.Sa,, sir^rT!
vo-me do ensejo para apresentar-lhe, em nome da ASSOCIA
ÇÃO, ESPÍRITO-SANTENSE, '

COSDIAIS CUMPRIMENTOS.

-

>

Hélio Athayde,./
Presidente-'"

a u
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■  DANSAJíTE

20, agosto, 953

TEAJílí

PASiiBIO,

GQtlPIAiTO

iado,

ASSOCIAÇAO ESPÍRIT0-SAIITEE"SB, sentir-
^  se-a honrada cora a presença de V,Sa. e

digna família na BESTA RECREATIVA que fará realizar as 21
horas do dia 29 do corrente, nos confortáveis salões do AU
TOI-ÓVEL CLUBE DO BRASIL, na Rua do Passeio, n- 90,

RAIMíA DE 1953 - Continuara abertas as' -
inscrições para o concurso até" 3Ò de setem^bro, Na BESTA do
dia 29 deste raes as candidatas inscritas serão apresentadas
ao quadro social.

PARTE IRA DE BAIIÍLIA^ - A Diretoria soli
cita ao associado providenciar a emissão de sua carteira - |
de família, bastando, para tanto, que envie duas (2) foto- f GON¥ITES
grafias de cadá pessoa e pague a taxa de Cr.|20,00 (vinte
cruzeiros) por carteira,

CARIEIRA SOCIAL - O associado,^em eompa
nhia das pessoas da família (esposa, filhas e irmãs), terá
ingresso mediante a apresentação da carteira de identidade
social e do recibo referente ao mês de agosto. A Tesoura
ria far-se-á representar no local da entrada. .

CONVITES - Serão emitidos convites espe
ciatg para a BESTA, Nenhum caso de pessoa sem o necessário
CONVITE será resolvido na portaria,

RESERVA DE liESAS - A Secretaria da, A. ̂
E,3,, na Avenida Presidente Vilson, 210, andar, sala i
617j, fone 32-5689, fará a reserva de mesas, mediante o - I
pagamento de Cr.|150,00, na pista; Cr.|100,00, na 2a, fl iÇ
Ia e. Cr#|p60,00, as demais, todas com direito a quatro ,lu
gares.

ESPEGIAE

.i^jPIHA
da ,^E.S

S

■  na

Secretaria

da A.E.S.

,

O

Certo do comparecimento de V,Sa.
e distinta família, apraz-me apresentar-lhe, era no
me da ASSOCIAÇÃO ESPÍRITO-SARTENSE,

CORDIAIS GUIRRIIIBNTOS

teli'-? AifKaydej
Presidente

ASSOCIADO,

Contribua para o progresso da
ASSOCIAÇÃO, trazendo seus ami
gos para o quadro social.

candidatas

inscritas até ho,

-Maria'Auxiliadora Pi
nheiro Mota

-l^roia Madurelra Bo-
, reli
-Maria Alva Silva Ra
mos

-lone Pinheiro Corde^
ro

Inscrições abertas até 30 de

setembro. :



Ê

Reô °®"'5°"^'i'„"i"'® 23 de Maio de 1948, com Estatuto inscrito noRegistro Civil das Pessoas Jurídicas L° A, n.-1 sob o n/o 824, em 17 de Dezembro de 1948

ANO I BOLETIM MENSAL
Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1951.

FaleciineiitD do Df, Hrísteo Bcíges de Hguiaf.

nosssD saudoso Piesifenfe
A Associação Espírito-Santense perdeu, no dia l.'' de

Setembro, ultimo, o seu Presidente.
Para nós, capixabas, esta é e será sempre uma data

melancólica.

Quem twe a felicidade de conhecer, pessoalmente, o
Dr. Ansteu Borges de Aguiar, sabe o que significa para
j^sua i^amilia, para a nossa Associação, para o Estado do
Huspirito Santo e para a sociedade brasileira, o seu fa
lecimento.

... natural de Vitória, tendo se formado em Direito no ano de 1916, pela Faculdade de Ciências Jurídi
cas e Sociais, desta Capital.

m

-4f:. V,.

â
Dr. Arlsteu Borges de Aguiar

Ex-Presidente da Associação Espirito
Santense

Exerceu, além do cargo de Promotor Público daquela
cidade, os de Pro_curador Geral do Estado, Secretário in
terino de Instrução Pública, e, mais tarde, as funções '^e
Secretário da Presidência do Estado.

Jornalista dos mais brilhantes, foi diretor da Impren
sa Oficial e do jornal "Diário da Manhã".

_  Corn esta folha de serviços, já a? tornaria credor da
opinião dos seus coostadoanos, se não houvesse o . antigo
catedrático de História Universal, e, posteriorm.ente dire
tor do_ Ginásio Espírito-Santense, sido elevado à curul Pre-
sidensial, pela unanimidade das forças políticas do seu
Estado.

GÒNTINUA-NA 3.' PÁGINA

N. 1

A  atoai Éetofia da

Associação ísDÍiito - Santense

HÉLIO ATHAYDE
PRESIDENTE

m

i
m

1
1

wm
*

■

MILTON VOLLA BORELLI
1.° VICE-PRESIDENTE

José Severino de Souza Lino
2.° VICE-PRESIDENTE
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Fiindada por Assembléia Géral Constituinte de |23 de Maio de 1948,; com Estatuto inscrito np

SEDE -ADMINISTRATIVA: Av. Presidente Wilson, SIO-ó." andar-sala 617

ANÒI
BOLETIM i MENSAL

Rio de Janeiro, 29 ;de Fevereiro de, 1952 "
!l , . . .. -

Ns. 2a5

VULTOS ESPÍRITO-SANTENSES

Senador Jerônimo de Souza Monteiro

Nascido a 4 de junho de 1870, na Fazenda do Monte Li-
bano, em Cachoeiro de Itapemirim, era o Senador Jerônimo
de Souza Monteiro, filho do valente "violador de sertões",
capitão Francisco de Souza Monteiro e de D. Henriqueta
Rios de Souza Monteiro. ■ ,

Tal como a grande maioria dos jovens de outrora, fi
lhos de fazendeiros, a sua vida correria, na infância, ao sa
bor dos embalos das mucamas, e, na adolescência, após as
horas tediosas de estudo, entre passeios a cavalo e caça
das de passarinhos.

Aos 16 anos, porém, perdera o seu pai, passando a sua
educação a ser orientada pela sua progenitora, D. Henri
queta Rios, que, com carinho e autoridade, continuou a mol
dar o caráter daquele que seria, mais tarde, uma das per
sonalidades mais destacadas da vida políticp-administrativa
do Estado.

A fama do Caraças, como uni fantasma para a moci-
dade, já enchia o Brasil daquela éppca. - _

Para ser um grande homem, era necessário estudar no
Caraças e para lá fôra.

Ali, entretanto, permaneceria pouco tempo, passando,
depois, para o Colégio de Itú, em São Paulo, completando,,
em seguida, no Rio de Janeiro, com os "exames vàgos" o
curso de humanidades.

Na Capital Federal, iniciou o curso de Direito, tèrmi-
nando-o em São Paulo, em 1894.

Atuando, desde logo, na política, foi, nesse mesmo ano,
eleito Deputado Estadual e, posteriormente,'Federal.- ■ -

Não conseguindo a sua reeleição para o triênio seguinte,
dirigiu-se, então, para a capital de São Paulo, onde preten
dia iniciar a sua advocacia; mas, no ano subsequente, em
1900, retorna ao seu torrão natal, a fim de explorar as mi
nas da Fazenda do Monte Líbano.

Todavia, por ter sido acometido de tifo,' enfermidade
que grassava naquela região, não teve êxito no seu intento.

Dedicou-se, depois, à advocacia, em Cachoeiro de Itar •
pemirim, onde residiu e trabalhou até 1903.

Em 1904, atendendo ao convite de políticos paulistas,
mudou-se, novamente, para o Estado de São Paulo, indo ad
vogar no interior, na cidade de Santa Rita de Passa Quatro,
onde se demorou-" por três anos, transferindo-se, depois,
para a Capital Bandeirante.

E é lá, na capital industrial do Pais, gue as correntes
políticas do seu Estado, com rara intuição das coisas ad
ministrativas,. vão buscá-lo para elegê-lo presidente do Es
pirito "Santo, no quatriênio de 1908/12.

.Com justa razão, considera-se, até hoje, êsse período
de govêrno como um dos mais profícuos da vida adminis
trativa do Estado.. , , .. .

Dentre outras obras,' insttalou, em Cachoeiro^ de Ita
pemirim, além das fábriOas de tecidos,, cimento, óleos ve
getais ̂  papel, uma usina de açúcar, uma grande serraria
e uma usina hidro-elétrica, que, ainda nos dias que cor
rem, supre de fôrça as industrias--e a iluminação da cidade;
e remodelou "Vitória, tornando-a limpa, com um serviço
perfeito de,esgôto.
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VULTOS ESPÍRITOSANTENSES

Senador José de Melo Carvalho Moniz Freire

Natural de Vi

tória, onde nas
cera a 13 de ju
lho de 1861, era
o Dr. José de

Melo Carvalho

Moniz Freire, fi
lho do tenente-

engenheiro - mi
litar Manoel Fe-

liciano Moniz

Freire e de D.

Maria Emilia de

Melo Moniz

Freire.

Depois de con-
cluidos os seus

estudos de hu

manidades, no
"Ateneu P r o -

vincial", matri
culou-se, em 1877, na Faculdade de Direito de Re
cife.

Como diversos dos nossos maiores valores in
telectuais de antigamente, entre eles Rui e Castro
Alves, Moniz Freire tamhém se transferira, em
1879, da Faculdade de Direito de Recife para a Aca
demia de.São Paulo onde recebera o grau de bacha
rel, em 5 de novembro de" 1881.

Casando-se a 28 de janeiro do ano seguinte, na
capital paulista, com D. Golatina Soares D'Azevedo,
filha de importante familia de Campinas, retornou
ao seu torrão natal, iniciando logo a sua vida de
advogado.

Fácil fôra, porém, pela sua "inteligência e cultu
ra, ser envolvido pela insinu.ante política da Provín
cia . „

Eleito Deputado à Assembléia. . Provincial de
1884 a 1889, neste mesmo ano vai representar a Pro
víncia, como Deputado Geral, sendo reeleito à Cons
tituinte de 1890.

Dois anos depois, era elevado a Presidência do
Estado, para o quadriênio de 1892-96,

4.° ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO

ESFÍRITO-SANTENSE

A idéia de se formar uma sociedade para os espirito-

santenses, radicados no Rio de Janeiro, não é nova.

Já em 1911 — segundo nos informa o Sr. Joaquim Pires

de Amorim, de Cachoreiro de Itapemirim — havia sido fun

dado o "Centro Espirito-Santense do Rio de Janeiro", com

o objetivo de congregar os capixabas, aqui residentes.

Foram os seus principais fundadores o Marechal Ma

noel Rodrigues Campos, seu primeiro Presidente, Desem

bargador Afonso Cláudio, Colatino Barroso, José Cândido

de Vasconcelos Torquato Moreira e Getúlio Santos.,

O Centro funcionou até 1924.

■  Um dia, em 23 de maio de 1948, portanto 24 anos de

pois, um grupo de rapazes, imbuidos de um são ideal, no

Colégio Ancbieta, em Humaitá, nesta Capital, fundou a

atual "Associação Espirito-Santense".

O sonho há muito acalentado, pelos nossos coestadoa-

nos, começava, assim, a se corporificar.

Ao primeiro apèlo da nova instituição, acorreram, pres-

surosos, à sua séde, numerosos capixabas, numa demons

tração eloqüente de entusiasmo pela consecução do velho

ansêio.

Contudo, o tempo foi passando...

Hoje, faltam dois membros às sessões... Amanhã três...

e... as desculpas coonestadoras das ausência vinham com

a desfaçatez dos impontuais.

Graças, porém, ao reduzido número dos que não desa

nimam ante o fracasso dos intentos, ela resistiu, está viva

e começa a tomar novos alentos, para ocupar o lugar que

merece, entre as suas congêneres.

Como o filósofo de Zaratrusta, ela poderia exclamar:

— "tudo que não me mata me faz mais forte".

Os trabalhos, as canseiras, as decepções não arrefe

ceram a vontade de se construir uma Sociedade à altura

da nosa numerosa colônia.

Hoje, podemos dizer, sem rebuços, ela cresce, prospera

e começa a realizár as suas verdadeiras e elevadas fina

lidades .
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DOMINGOS JOSÉ MÁRTÍNS

Domingos Joeé Martins, filho
de Joaquim José Martins e de
d. Joana Luisa de Santa Clara
Martins, nasceu em Cachanga,
hoje Vila de Itapemirim, onde
seu pai servia como porta-ban
deira, "no começo do último
quartel do século XVIII." (Tei
xeira de Lacerda, Domingos
José Martins, 558) .
Mandado à Bahia e Lisboa

aprimorar-se nos estudos, pas
sou, depois, à Inglaterra, onde
erhpregou-se em uma casa co
mercial, da qual, mais tarde,
se tornou sócio.

Regressando ao Brasil, fixou-
se no Recife, entregando-se,
logo, a uma intensa propa
ganda dos ideais de liberdade,
que sonhava ver praticados em
sua pátria.
Quando explodiu a Revolução

de 1817, Domingos José Mar
tins foi eleito representante do
comércio na junta governativa
revolucionária — escolha que
fala eloqüentemente do prestí
gio que desfrutava na socieda
de pernambucana". .(José Tei
xeira de Oliveira-História do

Estado do Espírito Santo-pá-
ginas 275 e 276).
Derrotados os revolucionários

em Serinhaem e Ipojuca e to
mada a cidade de Recife, pelas
forças da Monarquia, Domin
gos José Martins foi prêso e
remetido a Salvador, onde che
gou a 9 de Junho e a 12 do

r.

n.
. j»

mesmo mês do ano de 1817,
no campo da Pólvora, foi arca-
buzado.

Domingos José Martins me
rece o respeito e a admiração
de todos os brasileiros pela sua
coragem e pelo acendrado amor
à sua pátria.
Mesmo diante dos soldados

que se aprestavam para exe
cutá-lo, êle não esmoreceu e
nem chorou; ao "contrário, num
ímpeto de revolta bradou, com
a voz firme dos predestinados:
"Vinde executar as ordens do

vosso sultão, eu morro pela
liber. . ."

Poucos têm oportunida d e
para uma bela morte, se assim
podemos nos expressar» mas
muito bem poucos têm sabido
anroveitá-la nos momentos his

tóricos. . .

Por isso, encerremos estas
breves notas biográficas de Do
mingos José Martins, com as
palavras de Dias Martins,
transcritas por, Marcílio Tei
xeira Lacerda, no seu trabalho
sobre o intimorato espirito-san-
tense; "Eis o' grande imortal e
malfadado herói a quem a for
tuna pôde, sim, pôde roubar-
Ihè tudo, menos o mérito, me
nos a glória de ocupar um
altar no Panteon dos benfei-
tores do gênero humano, se
bastam sòmente, para tanto, as
intenções".

O NOSSO BOLETIM

Apresentamos aos prezados
consócios desta nossa família

única, que é a Associação, o
Boletim Mensal, em sua nova
fase. Nosso objetivo é que êle
venha preencher sua verdadei
ra função, qual seja uma in
formação geral sôbre a vida
da A.E.S., seus planos, súas

.(Continua na pág. 2)
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HOMENAGEM À PROMULGAÇÃO DA CONSTSTUIÇÃO ESTADUAL ir
:  1 -

Atingiu ao ponto alto dos
programas sociais da A.E.S.
a festa realizada no dia 26

de julho, em comemoração a
data. da promulgação da consti
tuição do Estado do Espirito
Santo.

A par da segunda parte :do

prograríia — a parte dansante '
— 'e que sempre constitui um
atrativo para a ala mais jovem
de associados, tivemos" ensejo
de" assistir a unia parte artis-
tica, qüe foi prejudicada eni seu
programa dévido ao atrazo invo
luntário com ,que foi iniciada a

festa. Assim mesmo, os núme
ros apresentados compensaram,
devido à. graça com que foram-
d a n s a dos, respectivamente; ,
"Ticp-Tico no Fubá" e "Ja-
luzzi", por Déo e Anália, 'e
"Babalú", por Messias Macedo,
colaboradores êsses a quem á
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PROFESSOR ARISTIDES FREIRE

Aristides Brasiliano Barcelos

Freire nasceu em Vitória a 18

de Dezembro de 1849 e morreu

' nesta mésma capital em 25 de
jullio de 1922., Era filho legí
timo do sr. Francisco Rodri

gues de Barcelos Freire, cro-
' nista e político, pertencente a
uma tradicional família espí-
rito-santense, e de D. Maria
Rosa do Amor Divino, descen

dente de uma família Baiana.

Professor desde 1871, político
no Império e durante os pri
meiros anos da República-, foi
um dos chefes do antigo par^
tido conservador e depois, da
União' Republicana Espírito-
Santense, deputado provincial,
em duas legislaturas, recusou-
se a ser candidato e deputado
-geral por aquele partido mo
nárquico, assim como pela
União Republicana.

Jornalista, fundou, durante o
Império, além de pequenos pe
riódicos literários, como ."A
Passagem de Venus", em 1886,
"A FoUia da Vitória", órgão
abolicionista, que manteve des
de 8 de julho de 1883 até 24
de julho de 1890.
Na República, fundou com

Antonio Aguirre e Joaquim Lo
pes, "O Federalista". Foi reda
tor, e, ainda, com Antonio
Aguirre, um dos diretores do
' "Comercio do Espírito Santo"-,
desde 1 de janeiro de 18.94 até
18 de Novembro de 1896".

\\
Foi Presidente do Banco Es

pirito - Santense, membro do
Conselho da Caixa Econômica,
Delegado Literário e auxiliar da
Inspetoria Geral do Ensino.
Diversas associações benefi

centes, dramáticas, etc., o ele
geram para a respectiva presi
dência. Dirigiu, durante muitos
anos, a Sociedade Melpômene,
em cujo teatro particular viu
representar várias peças que
escreveu especialmente para
essa mesma sociedade .

Em 1891 lecionava português
lió Ateneu do Estado. Tendo,

sido eleito deputado à primeira
Constituinte, a Secretaria da
Instrução, Justiça e Seguránça
Pública, em dois ofícios hon
rosos, solicitou que êle, durante
as sessões, não deixasse o exer
cício efetivo da cadeira.

Ocupou sempre o cargo de
Auxiliar da Inspetoria Geral
do Ensino, no qual foi aposen
tado a 1 de janeiro de 1914.
Depois de aposentado, serviu

como um dos rhembros do Con

selho Superior do Ensino, fun
ção que exerceu desde 1916 até.
a data de sua morte.

'  Durante alguns anos afasta
do dos cargos públicos foi, sim
plesmente professor particular..
Em editorial publicado no dia

de seu falecimento, o "Diário
da Tarde" afirmava que "pro
fessando o magistério desde os
seus verdes anos, fez dessa pro
fissão verdadeiro sacerdócio e
o ponto principal de sua ati-vi-
dade, tendo sido o mestre e o
educador de toda essa geração,
a que o Espírito Santo deve a
sua atual grandeza".
"Foi a envergadura mais

perfeita do mestre", dizia na
mesma ocasião o "Diário da
Manhã".

"Em várias localidades do
yiver útil mourejava com a
galhardia do lídimo triünfador.
Mas onde êle mais sobressaiu
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VULTOS ESPIRSTO-SANTENSES . . '

DESEMB-ARGADOR AFONSO CLÁUDIO'

Afonso Cláudio de Freitas

Rosa, vulto proeminente da cul
tura capixaba, nasceu a 28 dè
agosto de ' 1850, na Freguesia
de Mangáraí, municipio de -Ca7
iãíoeiro de Santa Leopoldina,
' no Espirito Santo, falecendo no
Distrito Federal em 16 de junho
de 1934.

Quando, por volta do século
passado, São Paulo e Recife
se faziam os cadinhos onde se

fermentavarn as grandes cere-
braçõés nacionais, Afonso Cláu
dio buscou a capital paulista,
para início de seus estudos su
periores, logo se transferindo
para o Recife onde se bacha
relou em Direito, juntamente
com os seus grandes amigos
Clóvis Beviláqua e Martins
Júnior, em 1883.

Filho do coronel José Cláu

dio de Freitas, Afonso Cláudio
foi Procurador Fiscal da Pro

víncia do Espirito Santo e lente
de História e Geografia do
Ateneu Provincial, Professor
de Direito, Promotor, e Juiz,
além de político militante, sò-
mente se afastando das lides

partidárias ao término das
campanhas abolicionistas e re
publicanas, em virtude de ex
cessivo esgotamento nervoso,
pelo que se transferiu para o
Rio de Janeiro, onde perma
neceu por mais de sete anos,
em tratamento de saúde. Re

tornou ao Estado quando de
sua nomeação como Ministro
da então Côrte de Justiça, de
1891 a 1920, acabando por ser
escolhido seu Presidente. De

pois disso, afastou-se do Mi
nistério Forense para, no Rio
de Janeiro, constituir banca de
advogado com Coelho Lisboa.

Espirito versátil, Afq n s o
Cláudio era, também, poeta e
teatrólogo: - no .teatro da So
ciedade Melpômone, da qual
foi membro, fêz representar

um sém número de peças de
alto valor literário, entre elas
"O - REMORSO", de gránde
aceitação por parte dos enten
didos. -Suas poesias patrióti
cas fizeram época no velho
teatro- de gloriosas tradições,'
já desaparecido.

Jornalista brilhante, como
havia sido notável político, pro
fessor emérito e Jurisconsulto
capaz, Afonso Cláudio de Frei-

:  tas Rosa colaborou em todos
i  os periódicos do Espírito Santo,
onde a sua pena de estilista
impressionava a quem o lia.
Entre 1875 e 1877, vêmo-lo co-

j  laborando na "Liberdade". A
seguir, assinando a parte humo-
ristica do "Espiritossantense",
e, sucessivamente, escrevendo
na "Gazeta do Corhércio", "Éco
dos Artistas", a "Idéia", "Ga
zeta de Vitória", "Província
do Espirito Santo" — onde
publicou suas deliciosas "Car
tas de S. Paulo" e folhetins

— sem falar nos -seus traba

lhos que a "Tribuna" de Bene-
vente e o "Cachoeirano", de
Cachoeiro de Itapemirim, pu
blicaram.

E' digno de nota que a pro
jeção intelectual do eminente
homem público do Espírito
Santo não se circunscreveu aos

limites fechados de sua pro-

Continua na póg, 2
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VISITA DO GOVERNADOR SANTOS NEVES

À SEDE DA A. E. S.

ima
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o governador Jones dos Santos Neves; ladeado pelo Presidente da Asso
ciação Espírito-Santense, Dr. Hélio ,Athayde, e pelos demais

membros diretores , dg-, A. E.S.
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A RAINHA DA A. E S LADEADA DAS

RESPECTIVAS PRINCESAS
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A Rainha da.A.E.S., Snrta. Euridice ds Moraes Ribeiro, entre os princesas Messias

. Macedo Behicío. e Celçy Ferreiro Couto.
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VULTOS ESPIRITO - S ANTENSES
Graciano 'Iteveé Por Mário ArisUdes Freire

•í»
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Em S. Mateus, importante centro agrícola que uma lei espirito-santense, de 1848, eleva

ra a cidade, nasceu Graciano dos Santos Neves em 1868. Estudou no tradicional Colégio Abílio,
no Rio de Janeiro. Depois de haver ingressado na Escola Politécnica, transferiu-se para a Fa-''
culdade de Medicina. Médico em 1889, sua tese versou acêrca dos nervos tróficos.

Fundando em 1891 o periódico "Norte do Espirito Santo", criticou, naquela próspera ci
dade, a dissolução do Congresso Nacional em novembro. Por essa atitude contra o golpe de Es
tado desferido por Deodoro, ápós a renúncia dêsse Presidente da República, participou da
Junta que governou o Estado, desde 19 de dezémbro do mesmo ano até a posse, em 3 de maio
de 1892, do Presidente Moniz Freire. Eleito nessa ocasião 1' Vice-presidente, assumiu no mesmo
ano o governo durante dois meses.

Primeiro Presidente eleito, no Estado, por voto direto, em 1896, renunciou a 29 de agosto
do ano seguinte.

Professor da Escola Normal, em Vitória, nos. primeiros anos da República, requereú de-
(ContinuQ na Pdgina 5)
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Vista aérea dó Convento da Fenha de Vitória

Esta primeira página do
nosso Boletim tem sido dedi
cada : às principais figuras
representativas da vida inte
lectual.do Espirito Santo.
Todavia, justo é que abra

mos uma exceção para falar
mos de um monumento ar
quitetônico, que, dia a dia, se
torna ura simbolo dos mais
caros e . preciosos do nosso
Estado, que é o\Convento da
Penha.

Falar-se de Vitória eqüiva
le, por associação, a relem
brar a obra de Palácios.
E bem andaram as nossas

autoridades, bem como'0 Ins
tituto Histórico e Geográfico
do E. Santo, em consignar
nas armas e selos do Estado,
no espaço interno do Circulo,
a  silhueta do Convento da
Penha.

Quem demanda a cidade de
Vitória, em qualquer sentido.

e por qualquer via de còniu-
nicação, tem que deparar,
primeiro, com aquela fortale
za simbólica da cristandade.

Mas, como a bela capital
capixaba faz recordar o C.on-
ventp da Penha, êste já, ágo-
rá,' esta indissoluvelmente li
gado ao nome de Norbertino
Baiehse.

Não podemos, c nem Iiá e.s-
pirito por mais indiferente

(Continua na página á)
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PREZilDO ASSOCIADO,
Rio, Agosto, 27

' A ASSOCIAÇÃO ESPÍRITO^SANTEWSE tem a satisfação
y*Sa. para participar do baile que a-ASSOCIAÇÃO ATLE

-TICA SYDríSY^ROSS", comemorando! o 5^ aniversário de sua funda- .
dia 5 de setembro (sabado), das 22 as 2 horas,

no CLUBE D;ji REGaTAS DO FLAÍ-ÍENGO,; na Praia do Flamengo, nos. 66 e

A  g®^'tileza da diretoria da conceituada ,SYDNEY ROSS"', os associados da .ASSOCIAÇÃO -•
^  ingresso mediànte a simples apresentaçãoJ^.™^p:^ '^®.d:D^ÍÍTIDADE-SOCIAL',DA A-oE.S'. e da CARTEIRA DE FAMI.LIA DA A,E»S« (esposa, filha.Ss irmãs e dependentes). ^ ""

A Diretoria da A.E.S, emitira, com urgência., pa
ra os associados que" solicitarem, as carteiras referidas, desde",
que apresentem duas (2) fotografias no tamanho 3xi-l. cm e paguem a
taxa de Críl-ROjOO (vinte cruzeiros) por carteira,

Contando com a honrosa preseíiça de V,Sa, e Exma.
lamiliana festa comemorativa da prestigiosa ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA,
apresen'co-lhe, ao .enséjo,

cord;eais cmp^^imentos
Or que s ta-liARA JOARA

Traje-Passeio, completo
/l'

Hélio Athayde
Presidente

!  i

i  I
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[em os que assim proceaem.

. Se à terra fosse facetada;
à toda apresentação de uma
delas; ençontrar-sè-iá certos

LIMA . vAv

A cantiga hoje é mesma,
só. que o autor. trocou os
títulos das. musicas.

as ditaã sumiram. . I
Sèrá. ."que o. sr;.', Jpnes -viu

tudo, è déu; um .fora. nog-:
■>ÍPHxas»

pi
O Presidente da Associa-

[ção Espintp Santense diri-

í r
ssociação Es4#-k

ME-- :A íito-Santense

í
CatliarlDa G. Sobrosa
Hissa de 1- mês

Tarcilio Sobrosa e famí
lia convidam aos parentes
e amigos para a missa de
1° mês, que mandam cele
brar, dia 25, sexta-feira,
amanhã, às seis horas, na
Capelá do Ginásio Cristo
Rei por. alma da esposa,
mãe e irmã Catharina Ga-
liago Sobrosa.

Outrossim, agradecem ã
todos aqueles que compare-
rem a êsse ato de fê cristã.

nas novidades...
;in sempre em estoque as últimas
m Tecidos-çalçados-chapéus-armá-
iiretamente das maiores fábricas

ERA e VERÃO, as maiorais do
'Umas creações da indústria nado-

klAI rCANISLIN
«100% no conceito popular»

giu ao Diretor dá Perfuma
ria Myrta S. A. o seguinte
oficio:

«limo Snr Diretor da Per
fumaria Myrta S.A. — Rua
Ribeiro Guimarães — 35
Nesta — Tenb'o, em meü
poder, um cartão que, a tí
tulo de propaganda de pro
dutos dessa conceituada Fir
ma, ̂ t r az dados históricos,
goagráficos etc., com o in
tuito louvável de vulgarizar
assuntos de interessé geral.
Verifiquei, no referido car
tão, um equívoco que peco
V. S. mandar retificar, a
bem da verdade e da cul
tura do nosso povo. Ve-se,
ali, sob a epígrafe Bandei
ras Estaduais do Brasil,-^
Série 26 — Estão; pa 3, uma
bandeira, com as corres azul
e vermelho, que se diz ser
a do Estado Espirito Santo.
Ora, o art® 2°, do Decreto
n® 16618, dá 24 de julho de
1947, baixado pelo então
Governador do Estado, dr.
Carlos Fernando Monteiro
Lindemberg, diz o seguinte:
«A Bandeira do Estado terá
as dimensões estabelecidas
para a Bandeira Nacional,
em três campos-azul, branco
e rosa, retangulares, longi
tudinais e iguais, tendo ao
centro, em arco de letras
azuis, a legenda: «Trabalha
e Confia». Portanto, como
ressalta aos olhos, essa ban-
deira distribuída pela sua

■ r"^ Y iiiífOrganização Comercial não. j
é, absolutamente, a do Ei; ; !Espirito Santo. ^1)

Assim, esperando que V.st^ ||.'tome aa necessárias provi^l,: ]
dências para pÒr côbrp ei
tão lamentável equívoco, |
fim de que não seja.desvii^l
tuada a sua tão patrióticej
intenção, apresento-lhe, eip
nome da Associação Espirii
to-Santense, ps protestos dá
mais elevada consideração^
Assinado Hélio Âthayde -4^
Presidente da A. E. S.

Retificação
Por um lapso denos-
parte em uma nota

relativa ao roubo de uma
bicicleta, ocorrido sába
do último, publicamòa
o nome de Dilermándo
Málini como o larápio,
quando tal não aconte
ceu, tratando-se muito
ao contrário da pessoa
lesada.

Fica, pois, a devida
retificação.

«CACHOEIRENSE»: colabo
re com a Campaiüia de Alfa-
betização, prestando assim o
seu mais precioso apôíó à
causa do nosso povo. .

Rua Capitão Daslcmdes, 21 — Caixa Pos^, 71
Telefone, 5 ^ End. Teleg. "CASASCOLA"

\ DD O I Cachoéiro de Itapemirim - E.E. Saíito
DE CÍDN JECTC J DE DADICJ"



GEPmTIDAO

Certifico em cumprimento ao despacho de fls.

que nesta data foram distribuídas cópias

do presente projeto aos senhores vereadores,

/953,.

SECRETÁRIO DA CÂMARA
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Comissio de Justiça

O presente projeto, de autoria dos Vereadores lureo
Valdino e Astor Dilen dos Santos, tem a finalidade de esta
belecer uma subvenção mensal de GrS 300,00 em favor da Asso
ciaçio Espirito-Santense,com sede na Capital da República.

Trata-se de Instituição que vem prestando relevantes
serviços e benefícios a todos os espírito-santenses e que,
por isso mesmo, merece de nossa parte, a melhor atenção.

Entretanto, dado o valor da obra que se pretende -
realizar e de sua alta finalidade, julgamos que uma simples
subvenção de CrS 300,00, muito pouco influirá.

Opinamos, assim, que se adote a emenda abaixo, des
tinando um aijxílio de_GrS 10.000,00,que deverá constar no
próximo orçamento, em favor daquela Instituição.

BMEIÍDA AO PROJETO Ne 5V53:

"Artigo le - Pica' incluido no orçamento para o exercí
cio de 195^, um auxílio de Gr9 10.000,00
(dez mil cruzeiros), em favor da Associa
ção Espirito-Santense, com sede na Capi
tal da República.

Artigo 2e - Revogam-se as disposições em contrário."

Assim, com a emenda supra, julgamos o projeto consti
tucional e opinamos pela sua aprovação.

Sala das Comissões, 22 de outubro de 1953
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Pr»jet@ de Lei- 54/53

(C®ffiissã9 dé 0®nstituiçã®, Justiça e Redaçã»)

_0-®-©-0-0-0-©-0-O-0-@-(3- -

Em exame @ prejets de-lei 54/53» em (iü.e estaLeleoe a subven-

çã© mensal de QS 300,00 (tresentcs cruzeiros) a Associaçâ© Espírit®-

Santense» cem sede na Capital da República.

Vemos 0 parecer formulado pele dign® relater Enoch Mereira da

Praga, em que s mesm© ©pina em dar um auxíli® de 10 000,00 (dez mil

cru2?eir®s) a Asseciaçãe n© prixim© ©rçamente, e para atender apre

sentou u'a emenda a© prejete; tende cencordade ® muits digno e esfor

çai© Presidente da Gemiss3,@, assinando a emenda e parecer.

Em esclareciiaent® a@ julgamento da material, deixamos de c®nc®r-

dar cem a emenda apresentada em virtude de ter esta, dad© nova reda-

çã© e forma ae prejet®, modificando-© para auxilie.

Se os autsres apresentassem um substitutivo dando neva ferma ao

projeto, em vez de subvençã®, um auxílio, em virtude de ser ilegal

a subvenção ali pedida; nós autores de projet® e membro da Gomissã©,

aceitariamss a emenda sem discuti-la e contrari»,-la.

O nebre relator nã© manifestou sêbre a legalidade do projete de

lei, apenas declarou ser a subvenção muito pequena para relevante

serviço a prestar»

E' matéria mansa e pacifica na Gasa, pois já legislamos uma

lei em que davamss subvenção ao Hospital São J©ã© Batista de Marape,

sendo de nossa iniciativa, e que f©i muit© bem aceita, quer na Gasa

e pelo Executivo.

De Merites, julgamos constitucisnal o projet© na foarma que está

redigido, em virtude de nS© ofender qualquer disp®sitiv© legal.

Deixamos de manifestar sobre a emenda, por julgar inoportuna,

podendo ser matéria própria a incluir n© orçament® que transita pela

Gasa, como é d® conheciment© dos caros celegas.

E' este o nosse parecer com referência a matéria em estudo.

Saladas G®miss3es,
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Oomlssao cie Pinanoas

O presente projeto cie lei, cie iniciativa cios Yere^

dores Áureo Yalclino e Astor Pilen cios Santos, visa esta-

"belecer uma sulDvençao mensal de Cr|i 300,00 em favor da

Associação lEspirito Santense, com sede na Capital cia Ee-

pÚMtca.

O projeto esta' devidamente justificado, com farta

documentação, inclusive, os Estatutos.

Ao projeto foram oferecidas emendas.

A Comissão de Justiça,em seu parecer de fls. a-

presentou emenda no sentido de que fosse concedido um

auzilio a ser incluiclo no orçamento,no valor de cr$....

10.000,00, considerando o projeto com a emenda, eons*-

titucional.

Assim, opinamos que o projeto deve ser aprovado,com

a emenda da Comissão de Justiça»

Sala das Sessões,digo,das Comissões, 3 de dezemlro

de 1953.
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SUBSTITUTIVO 10 PROJETO 5V53

pica assim redigido o art. 1$?:-

, Artigo IS - Pica o Poder Executivo autorizado a conceder
o auxílio de Gríf 10.000,00,-no corrente ano,

á Associação Espiritç-Santense, com sede na

Capital da República.

Acrescente-se o art. 2^,com-a seguinte redação;

Artigo 22 - Para atender á despesa decorrente do aitigo
12, fica o Poder Executivo autorizado a a-

,brir o crédido necessário, com o r ecurso de

que dispuzer. ' ,

Art'2- 52 Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 11 de março de 195-^
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1

Em, 13 <ie março de 1954

Exmo, Sr,

Hello Yola Borelli

DD. Prefeito Municipial

E e 3 t a

Tenlio o prazer de passar ás mãos de V, Exa,, para os

devidos fins de sangao, o inoluso projeto de lei nQ 54/55, apro
vado por esta Câmara,

De acôrdo com a Lei 65 de. 30/12/947 (Organiagao Muni

cipal), é'de dez (10) dias o prazo para que o referido projeto

de lei seja por vós sancionado®

Vallio-me do ensejo para apresentar a V, Sxas»

Atenciosas Saudacães

Alcyr da Silva Cândido
PSESIDBITTS DE C AMARA
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PROJETO DE LEI IÍ9 54/53

Art. - Pica o Poder Executivo autorizado a conceder um auxílio

de CS 10 000,00 (dez mil cruzeiros), no corrente sno, à

Associação Espírito-Santense, com sede na Capital da Re

pública»

Art» 25 - Para atender á despesa decorrente do artigo 15, fica o

Poder Executivo autorizado a abrir o crédito necessário,

com o recurso de que dispuser»

Art» 3- - Revogam-se as disposiçí5es em contrário».

Sala das SessSes, 11 de março de 1954

Alcyr da Silva Cândido
PRESIDEITE DA CAMARA'
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